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MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO ECONÓMICA: 
Portaria 11.0  21/77: 

Revoga a Portaria n.° 8 169, de 13 de Abril de 1968. 

Despacho: 
Revogando os despachos de 15 de Junho e 7 de Agosto 

de 1968. 

Gabinete do Primeiro Ministro. 
Secretaria-Geral do Governo. 

Direcção Nacional de Saúde. 

Ministério da Justiça: 
Repartição de Gabinete. 

Contas e balancetes diversos. 
Avisos e anúncios oficiais. 
Anúncios jud.iclaiis e outros. 

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO 
ECONÓMICA 

Secretarias de Estado do Comércio, Turismo 
e Artesanato e das Finanças 

Portaria ii.°  21/77 

de 11 de Junho 

Não se justificando face às actuais realidades, se man-
tenha a vigência da Portaria n.° 8 169, de 13 de Abril 
de 1968, publicada no Boletim Oficial n.° 15, da mesma 
data; 

Nos termos da Decisão com Força da Lei fl.°  1/75, de 
5 de Julho de 1975, manda o Governo da República de 
Cabo Verde, pelas Secretarias de Estado do Comércio, 
Turismo e Artesanato e das Finanças: 

Artigo único. Fica revogada, a partir da data da pu-
blicação da presente, a Portaria n.° 8 169, de 13 de sbri1 
de 1968, publicada no Boletim Oficial n.° 15, também 
de 13 do mesmo mês e ano. 

Secretarf as de Estado do Comércio, Turismo e Artesa- 
nato e das Finanças, i  de Junho de 1977- O Secretá- 
rio de Estado do Comércio, Turismo e Artesanato, Os-
valdo Miguel Sequeira -0 Secretário de Estado das 
Finanças, José Tomás Veiga. 

I)cspadio 

Reconhecendo-se que na dec=ente conjuntura não 
prevalecem motivos que possam justificar se mantenham 
as declarações de utilidade turística publicadas em 22 de 
Junho e cm 7 de Agosto de 1968, respcctivamente, refe-
ridas aos estabelecimentos hoteeiros denominados POU-
SADA MORABEZA, propriedade de Gaspar Vynckier, 
situada na vila de Santa Maria da ilha do Sal e PEN-
SÃO RESIDENCIAL SOL ATLÂNTICO, propriedade 
de Fernando José Serra e Sousa e outros empresários, 
instalada na Praça 12 de Setembro, desta cidade; 

Pelas Secretarias de Estado do Comércio, Turismo e 
Artesanato e das Finanças se determina que, a partir da 
data da publicação do presente, fiquem revogados e de 
nulo efeito os despachos de 15 de Junho e de 7 de Agos-
to de 1( 68, insertos nos Boletins Oficiais n. 25 e 32 do 
mesmo ano, respectivamente, cessando, consequentemen-
te, as regalias e outras implicações que, baseadas nos re-
feridos despachos, possam resultar da vigência da Lei n.° 
2 073, de 23 de Dezembro de 1954 e da Portaria n.° 
17 673, de 14 de Abril de 1960, nomeadamente as cons-
tantes dos artigos 12 0, 13.°  e 14 0  da citada Lei. 

Secretaria de Estado do Comércio, Turismo e Artesa-
nato e das Finanças, 7 de Junho de 1977. -0 Secretá-
rio de Estado do .Comércio, Turismo e Artesanato, 
Ovaldo Miguel Sequeira. -0 Secretário de Estado das 
Finanças, José Tomás Veiga. 

Ministério da Coordenação Económica. 
Direcção-Geral de Finanças. 

Ministério tios Transportes e Comunicações. . Direcção-Geral da Aeronáutica Civil. 

Ministério da Saúcl e Assuntos Sociaiã, 
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GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO 

Secretaria-Geral do Governo 
RECTIFICAÇÃO 

Ao Decreto-Lei n.° 31/77, de 13 de Abril, publicado no 5upemento ao Boletim Oficial n.° 15, de 13 de Abril de 
1977. 

Onde se lê: 

Art. 5•0 

d) mercadorias a que seja aplicável a pauta mínima. 

Deve ler-se: 

cl) mercadorias a que seja aplicável a pauta máxma. 

Na lista a que se refere o artigo 2.°— 1, a,): 

Onde se 1e: Deve ler-se: 

Artigos pautais Unidades 

Tu nas 

Artigos pautais Unidades 

Taxas 

PuL nus. pauta Pauta 
preferencial mínima niitii,tta 

23.01/07 ... ... ... ...  3% 3% Eliminado - - 

20% 4% 25.22 ... ... ... ... 4% 20% 

. Ad-valorem 

32% 4% 

. Ad-valorem 

4% 32% 

25.22 ...............» 

27.12 ...............» 

4% 45$00 

27.12 ...............» 

58.10.06 ... ... ... ... 4$00 45$00 58.10.06 ...............» 

59.03.01 ... ... ... ... ...Quilog. 4$00 30% 59.03.01 ... ... ... ... 

...Quilog 

. Ad-valorem 4% 30% 

98.02.02 ... ... ... ... . Ad-valorem 30% 30% 98.12.02 .............» 30% 30% 

Secretaria-Geral do Governo, 9 de Junho de 1977. - O Secretário-Geral, João de Deus Maximiano. 

bh 

Direcção-Geral da Função Pública 
e Trabalho 

Despachos do Camarada Secretário de Estado da Ad-
nnistração Intena, Função Pública e Trabalho: 
De 6 de Maio de 1977: 

São colocados em comissão eventual de serviço, nos termos 
da aiínea e) do artigo l.° da Portaria n.° 46/76, de 2 
Ce Outubro do ano transacto, os funcionários do Aero-
porto Internacional «Amilcar Cabral», abaixo designados, 
que furam seleccionados para frequentarem um curso de 
controladores cie tráfego aéreo, em Portugal, a  partir da 
data de embarque: 

Manuel Pires Vieira-operador de telecomunicações 
de 3.  classe; 

Francisco Pina Fernandes - operador de telecomuni-
cações de 3.a classe; 

Emanuel Esperldião Lopes de Oliveira -auxiliar de 
tráfego e movimento. 

De 17: 
São colocados em comissão eventual de serviço, nos termos 

da aiínea c) do artigo l.° da Portaria n.° 46/76, de 2 
de Outubro d.io ano t'ansacto, os funcionários abaixo in-
d.cados que foram seleccionados para frequentarem es-
tágios de valorização profissional na Repúbica Federal 

Brasil, a  partir da data de embarque: 
Flávio Ei"eilo Delgado-técnico de formação média 

com menos de 5 anos de experiência; 
Orlanco Barbosa Vicente-  prático agrícola principal 

Coloca em comissão eventual dè serviço, a partir da  data 
de embarque, o jornalista da Dj"€cção Nacional de In-
formação, Daniel AveLno Pires, seleccionado para fre-
quentar um estágio, em Portugal, com a duração de 6 
(se  Is) meses. 

Rui de Carvalho Pereira, chefe de  Departamento definitivo, 
da Direcção-Geral da  Acliminlstração Interna-manda- 
do transitar para o lugar de Inspector e colocado na 
Inspecção Administrativa, nos termos do Decreto 22/774> 
de 9 de Abril. 

Despacho do CamaracIb Director-Geral, por delegação 
do Camarada Primeiro Ministro: 

De 11 de Junho de  1977: 

Matilde Aleluia Fontes Barbosa Vicente, ex-3.0  oficial de 
exploração dos Serviços de Correios e Telecomunicações 

conta, para efeitos de  aposentação, o seguinte tempo 
de serviço prestado ao Estado: 

À Ac'lninistração Colonial Portuguesa: 

A M D 

De 1 de Abril de 1962 a 31 de Julho de 
1974 ... ... ... ... ... ... ... ... ... 12 4 1 

Aumento de 1/5, nos termos cIo artigo 
435.0  do Estatuto cIo Funcionalismo ... 2 5 18 

Total ............14 9 19 
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Despacho do Camarada Director Nacional de Saúde: 
por delegação do Camarada Ministro da Saúde e 
Assuntos Sociais: 

De 7 de Junho de 1977: 

João da Silva Martins, 2.1  oficial da Direcção-Geral de }'i-

nanças - homologado o parecer dia Junta de Saúde, emi-
tido em sessão de 2 de Junho em curso, que é do teor 

seguinte: 

«O examinado deve ser evacuado com urgência para 

S. Vicente a fim de ser presente a  uma consulta 

de Oftalmoiogia». 

Despacho do Camarada Director Regional de Saúde 
de Barlavento, por delegação do Camarada M.nis-
tro da Saúde e Assuntos Sociais: 
De 6 de Abril de 1977: 

Manuel de Jesus Santos, professor de posto escolar, de ser-
viço eventual, da Direcção Nacional de Educação— ho-
mologado o parecer dÊ Junta de Saúde Distrital de 
Barlavento, emitido em sessão de 17 de Fevereiro de 
1977, que é do tear seguinte: 

' «Que ao examnado devem ser concedidos noventa 
(90) dias oe licença para tratamento, a partir de 
1 de Janeiro de 1977, findos os quais deverá ser 
de novo presente a esta Junta de Saúde)>. 

Di"ecção-Geral da Função Pública e Trabalho,, na Praia, 
11 de Junho cia 1977.-0 Director-Geral, Jorge Manuel 

Soares de Brito. 

oo 

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO 
ECONÓMICA 

Secretaria de Estado das Finanças 

Direcção-Geral de Finanças 

Despacho do Secretário de Estado das Finanças: 

De 20 cia Maio de 1977: 

Maria Eugénia Oliveira Lima, terce!,(>-oficial de nomeação 
definitiva, dia DFrecção_Geral de Finanças- concedida, 

ao abrigo do (isposto no artigo 257.0  do Estatuto do 
Funcionalismo, licença ilimitada, com efeito a partir de 
18 do cor"vnte. 

Direcção-Geral de Finanças, na Praia, 3 de Junho de 
1977,-0 Dtrector-Geral, Marino Maria Pereira 

-- oo 

MIN IS fÉRIO DOS TRANSPORT ES 
E COMUNICAÇÕES 

Direcção-Geral da Aerommutica Civil 

Aeroporto Internacio_iji «AI)>. (cor Cabra!» 

Lista graduada de classificação dos candidatos que fre-
quenta"am o  curso de bombeiros da Aeronáutica Civil, ad-
ministrack pei'os Serviços de Incêndios do Aeroporto In-
ternacional «Amilcar Cabral», aberto por anúnc:o publicado 
no Boletim Oficial n,° 36, de 4 de Setembro de 1976 e 
cujas provas teóricas e práticas se realizaram no dita 11 de 
Abril de 1977: 

1.0  José Manuel Mandes Ribeiro ... ... 14,4 valores 

2.1  João Ricardo Évora ... ... ... ... 14,3 »  

3,0  Marcos Santas Lima ... ... ... ... 14,2 valores 
4,0 João Alexandre Lopes .........14 » 
5.0  Eugênio Roque Soares ... ... ... 12,1 > 

6.0  Quntino Ribeiro ... ... ... ... 11,6 )} 

7,0 C'dstiano Centeio ... ... ... ... 10,6 

8.0  Vicente Lopes Dionísio ... ... ... 9,8 

Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, na Ilha do Sal, 12 
de Maio de 1977.-0 Director-Geral, Celso Estrela. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
E ASSUNTOS SOCIAIS 

Direcção Nacional da Saúde 

Despachos do Camarada Ministro da Saúde e Assun-
tos Sociais: 

De 15 de Abril de 1977: 

Antó&a Mendes Varela, servente da Direcção Nacional de 
Saúde exonerada a seu pedido a partir de 1 de Maio 
de 1977. 

De 2 de Junho: 

Alberto Monteiro Barras, agente sanitário, em serviça na 
Cova Figueira, ilha do Fogo—exonerado a seu peddo 
a partir de 30 de Junho de 1977. 

De 6: 

Nomeia a Comissão Administrativa do Hospital de '. Vi-
cente constituída pelos seguntes funcionários, com efeito 

desde 1 de Janeiro de 1977: 

António José Cohen; 
Aciaiino Sousa Duarte; 
Lucialina de  Fátima Pinto de Figueiredo Socres, 

Maria da Luz do Rosário Lopes -. 'servente da Direcção Na-
cional de Saúdo, colocada na DelegacIa de Saúde da 
Boa Vista - transferida, par conveniência, de serviço, para 
a Direcção Regional de Saúde de Sotavento, na Praia. 

Direcção Nocional de Saúde, na Praia, 7 de  Junho de 
1977.-0 DIrector Nacional, João,  de Deus Lisboa Ramos. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Repartição de Gabinete 

Despacho do Camarada Ministro da Justiça: 

De 2 d9 Junho ci 1977: 

Rui Soares dos Reis, subdelegado da, EMPA, resdente na 
Vila Ribeira Brava-nomeado, para cumulativamente 
com as suas funções, desempenhar o cargo  de substituto 
do Juiz do Tribunal Sub-Regional de S. Nicolau. 

De 6: 

Rafael Gomes da Fonseca, dactilógrafo, interino, da Delega-
ção do Registo CivIl do Porto Novo-exonerado, a seu 
pedido, das referidas funções, a partir de 1 de Junho 
do corrente ano. 

Repartição de Gabinete do Ministério ca Justiça, na  Praia, 
7 de Junho de 1977.-0 chefe de Gabinete, Hélio Alves 
Cordeiro Gomes. 
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CONTAS E BALANCETES DIVERSOs 
BANCO DE CABO VERDE 

Praia (Santiago) 

oisecÇío das Relações com o Estrangeiro e do Controle de Câmbios 

Cokzções de câmbios a) Cotações de câmbios 

Em 3/6/77 N. 1  31/77 Em 8,'6/77 N. 5  31/7 

1 Unidades 1 
Praças 

e divisas Comrra -Venda 

Libra 53535 —$— 
Dólar 33$93 

Londres ............1 
New York ..............1 
Amesterdão ....... 100 Florins 1 375$72 

Francos 93$46 —$— 
Coroas —1 

 
— 562$93 

Bruxelas ..........10.0 

Coroas 769$96 

Copenhague ......100 
Estocolmo .........100 

D. Mark 1 438$ 44 —$-- Frankfort R.F.A......100 
.. Helsínquia ........100 Markkas —4 

 
— 831$61 

Oslo ..............100 Coroas 645$69 
Dólar 32$22 - 
Francos 686$14 —$-- 
Rand 

. Liras 
38$77 —$---- 

Roma ............ 35825 
róquio ... ... ... ... léne 12$29 —$-- 

Otava .............1 

Xelins 
.100 

201$74 ---- 

Paris .............100 
Pretória ..........1 

Francos i 364$96 

.100 

Pesetas 49$05 —$.— 

Viena .............100 
Zurique ..........100 
Madrid ..........100 
Lisboa ... ... ... ... ..100 Escudo 87$74 —$-- 

«Clearings» 

Bissau ... ... ... ...  100 Pesos 99$50 —$--- 

r,as U e idades 
e divisas  Co Venda 

Libra 58$63 59$66 
14ew York ...........1 Dólar 34$13 34$73 
Londres .........1 

mesterdão ......10 ..0 Florins 1 382$64 1 413$57 
3ruxelas ..........100 Franco 

. Coroas 
94$44 96$56 

Sopenhague ...... 565581 578$53 ..100 Coroas 773$63 791$26 Estocolmo .........100 
Frankfort R.F.A. ... 100 D. Mark 1445$67 1 477$45 

Markkas 835$79 853$77 elsínquia .........100 
)slo ............100 Coroas 643$94 663$50 
)tava ..............1 Dólar 32$39 32$37 
Paris .............0 10 Franco 689$53 703$27 

Rand 38397 40$21 retória ............1 
,,orna ............ 100 Liras 33645 3.3961 
Póquio ... ... ... ...  léne 

.
100 12$36 12363 

hena ............100 Xelins 202$76 207336 
urique .........100 Francos 1 371$32 1402S53 

Vladrid .........100 Pesetas 49$30 50$41 
aisboa ... ... ... ... .100 Escudo 88$19 90$23 

«Clearings» 

3issau ... ... ... ... .100 Pesos 100$00 100$00 

a) A aplicar naa correspondências 

Notas Estrangeiras 

Cotações de câmbios a) Cotações de câmbios 

Em 8/6/77 N.° 20/77 Em 86/77 Nf 20/77 

Nota! Compra Venda Neas Comer 

22$o3 

Venda 

26$83 África do Sul ...... Rand 22$71 
13$66 

—$— África do Sul .......Rand 
13$93 15$11 Alemanha ...........6/laico 

América 1 e 2 ... Dólares 32$20 
—$-- Alemanha ...........Marco 
—$-- América 1 e 2 Dólares 32$43 35$30 

América 5 a 1000 ... Dólares 32$77 —$- América 5 a 1000 ... Dólares 32$54 35$81 
Novo —$-- —$— Argentina ..........Peso No .. —3--- Argentina ..........Peso 

Austria ... ... ...  Xelim 1$94 —$---- Austria ..........Xelim 1$55 2.113 
$906 —3— Bélgica .........Franco $91 i 

Brasil ............ novo —$- -- —$.--- Brasil ............Cruzeiro novc —3-- —3- - 
Bélgica ..........Franco 

30$59 —$— Canadá 1 e 2 .......Dólares 30$75 33348 Canadá 1 e 2 .......Dólares 
Canadá N Grandes. Dólares 31$10 —$-- Canadá N. Grandes. Dólares 31$26 33$99 

5$43 —$— Dinamarca ..........Coroa 5$46 5$94 
$472 —$— Espanha ..........Peseta $475 $516 

Finlôndia ... ... ... 

..Cruzeiro 

8$01 —$— Finléndia ... ... ... M.arkka 8$06 8$77 

Dinamarca ..........Coroa 

França............ 6$61 —$-- França .a 6$65 7$24 

Espanha ...........Peseta 
..Markka 

13$27 —$— Holanda ..........Florim 13$34 14$31 Holanda ..........Florim 
Inglaterra ..........Libra 

.Franco 

56$32 —$— Inglaterra ..........Libra 56$61 61$54 
Itália .............Lira $032 —$-- Itália ...........Lira $033 $037 
Japão ..............Iene $106 —$-- Japao ........... Iene $107 $118 

—$— —$— Marrocos ... ... ... .Dirham —3--- Marrocos ... ... .....Dirham 
6$22 —3— Noruega ..........Coroa 6$26 6$8 Noruega ...........Coroa 

Senegal ... ... ... .C. F. A. $132 —$— Senegal ... ... ..C. F. A. $133 $144 
Suécia ... ... ...  7$47 —3— Suécia ..........Coroa 7$46 8$12 
Suíça .............Franco 

.Coroa 
13$18 —3— SuVa ............Franco 13$24 14$40 

Venezuela ........Bolivar -- —3— Venezuela ... ... ...  —3----- —3-- 
Portugal ..........Escudo $368 

.Bolivar 
—$ - Portugal .........Escudo $1173 $925 

a) A aplicar nas corresoondéncias. 

Direcção das Relações com o Estrangeiro e do Controlede Câmbios, na  Praia, 8 rlê Junho de 1977.—Pela Direc- 
ção, Antão José Lopes da Luz. 
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AVISOS E ANÚNCIOS OFICIAIS MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO  

Direcção dos Serviços de Correios e Telecomunicações 

im 

Direcção-Geral da Ad:ninistração Interna 

Secretariado Administrativo da Praia 

EDITAL N.° 9/77 

Alexandre Ramos de Pina, Delegado da Administração 
Interna do Concelho da P"aia. 

Tende Luíz Alberto Monteiro Mendes, casado, residente 
na Achada de Santo António, requerido a este Secretrriao 
a concessão de um traco de terreno com a área de 108m2 
de 9.00X12,00= 108m2 (cento e  oito metros quadrados) na 
Achada Santo António para construção do seu prédio (zona 
urbanizada, na encsta de Achada Santo António), são 
convidados os indivíduos que tiverem qualquer reclmação 
a opór á concessão referida a fazê-la perante este Secreta-
riado, no prazo de quarenta dias a contar da pubLcação 
deste Edital no Boletim Oficial desta República. 

A venda do terreno em questão será feita em hasta 
pública á porta do Secretariado no próximo dia 11 de Julho 
pelas 15,30 horas. 

E pa"a constar se fez este e outros de igual teor que 
serão afixadas nos lugares públicos de costume. 

Secretariado Adminstrativo da Praia, 2 de Junho de 
1977.-0 Delegado da Administração Interna, Alexandre 
Ramos de Pina. 

 

EDITAL N.° 10/77 

Alexandre Ramos de Pina, Delegado da Administração 
Interna do Concelho da Praia. 

Tendo Elísio Garcia Mendonça e  Dulce Faria Monteiro 
de Andrade, requerido a este Secretariado, para construçã), 
terreno sitU2d) na Achada de Santo António e Acha-
dinha, medindo respectivamente 9,5 X 12 = 114m2 2,65 >< 9,55 
=25,307m2, são convidados os indivíduos que tiverem qual-
quer reclamação a  opôr ó concessão referida a  fzê-la pe-
rante este Secretariado, no prazo de quarenta dias a cortar 
da publicação deste Edital no Boletim Oficial desta Repú-
blica. 

A vendia dos terrenas em questão será feita em hasta 
pública à porta do Secretariado no próximo dia 6 de Julho 
pelas 15,30 horas. 

E pa constar se fez este e  outros de igual teor que 
serão afixados nos lugares públicos de costume. 

Secretariado Adminstratvo da Praia, 2 de Junho de 
1977.-0 Delegado da Administração Interna, Alexandre 
Ramas de Pina 

 

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO ECONÓMICA 

Secretaria de Estado do Comércio, Turismo 
e Artesanato 

Direcção Nacional de Comércio 

AVISO 

Para os devidos eeitos se torna púbFco que, por despa-
cho de hoje, o Camarada Sec"etário ce Estado do Comérc o, 
e Artesanato, homologou o seguinte preço de venda ao pú-
blico para vigorar em todos os concelhos do Teritório Na-
cional: 

GAZ BUTANO: 
darrafas cio 12,5 quilos ............235$00 

Direcção-Geral do Comércio, na  Praia, 10 de Junho c.e 
1977.-Pelo Director-Geral, José Maria Soares de Brito. 

Caixa de Auxílios aos Empregados 
de Correios e Telecomunicações 

ÉDITOS DE 90 DIAS 

(l. publicação) 

Tendo Margarida Clara Lima Monteiro Pinto, que tam-
bém usa chamar-se Margarida Monteiro Pinto, viúva c 
José de Sousa PInto, que foi radIotelegrafista de 3.a classe 
dos Serviços de Correios e Telecomunicações deste Estado, 
requerido lhe seja abunada a pensão a que se julga com di-
reito, nos termos do disposto no artigo 71.° dos Estatutos 
vigentes, ficam, por este meio avisados quaisquer interes-
sados para, no prazo de 90 dias, a contar da segunda e 
última pub'icação deste avIso no Boletim Oficial, deduzi-
rem os seus direitos à mesma pensão ou impugnarem OS da requerente. 

Findo o prazo dos éditos, a Direcção julgará as recla-mações, se as houver, e autorizará Ou não o pagamento da pensão, conforme for de direito. 

Direcção da Caixa de Auxílios aos Empregados dos Cor-
reios e Telecomunicações, na Praia, 31 de Mato de 1977.-0 Presidente, Elmira FernanOes Brito Almeida. 

 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

Direcção Nacional das Obras Públicas 

AVISO 
Superiormente autorizado, faz-se público que, no pró- ximo dia 28 de Junho corrente pelas 09,00 à porta do arma- zém desta Direcção Nacional sita na antiga Avenida João Bolo e perante a  Comissão para o efeito nomeada se proce- derá a venda em hasta pública dos seguintes art'gos con- siderados inutil i zados para os Serviços do Estado, nas bases de lic tação que se indicam: 
1 -Pneus usados: 

10.00.20-183x500$ ............91500$00 9.00.20- 58 x 500$ ............29 000$00 8.25.20 - 100 x 400$ ............40 000$00 750.16— 9x300$ ............27000$00 600.16-137x 300$ ............41100$00 165.12— 15x 10$ ............150$00 
2 - Câmaras d'ar: 

173 ...........................9000$00 
3 — Cintas: 

496 ...........................10 000$00 
4 -Tampas de bidons: 

548 ...........................3 000$00 
5 -Sacos de cimento vazios: 

- Porção de sacos ... ... ...  ... ... 5 000$00 
6—Telhas marselhesas: 

1 -Porção de telhas ... ...  ... ... 5 000$00 
Havendo lugar a  2.a praça, esta realizar-se-á no dia 9 de Julho seguinte á mesma hera. 
Direcção Nec onal das Obras Públicas, na Praia, 6 de Junho de 1977.-0 Director Nacional, Adriano de Oliveira 

Lima. 
-------0----- -- 

Montepio dos S'.rvidores do Estado 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.1  publicação) 

Para os devidos efeitos se faz saber que, por óbito de Teodoro Almada, que foi professor primário, aposentado, e 
pensionista desta Instituição, a Sua V úva Irene Augusta 
Lpes Oliveira Almada, requereu a transmissão da pensão 
deixada pelo extinto. 
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Ficam por estes éditos avisados quaisquer interessados 

a deduzirem os seus direitos á mesma pensão ou impugna-

rem Os da requeente. 

Findo o prazo dos éditos a Direcção julgará as reclama-

ções, se as houver, e  autorizará ou não o abono da pensão, 
conforme for de direito. 

Montepio dos Servidores do Estado, na Praia, 4 de Junho 

de 1977.-0 secretário da Direcção, Daniel Andrade Sousa. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2." publicação) 

Para os devidos efeitos se faz saber que, por 6bit ' 

José Manuel Gcmes, que fo professor d0  ensino primário 

e pensirn sta do Montepio, foi, por sua viúva Eurídice Ju-

lieta Brigham Gomes, requerido o abono do subsídio por 

morte e funeral deixado pelo extinto. 

Ficam por estes éditos avisados quaisquer interessados 

para, no prazo de 30 dias, a contar da segunda e última 

publicação deste aviso no Boletim Oficial, deduzirem o$ seus 

diretos ao mesmo subsídio ou impgnarem os da requerente. 

Findo o prazo dos éditos a D recção julgará as reclama-

ções, se as houver, e  autorizará ou não o abono do subsídio, 

conforme for de direito. 

Montepio dos Servidores do Estado, na Praia, 4 de Junho 
de 1977.-0 secretário da Direcção, Daniel Andrade Sonsa, 

ÉDITOS DE 90 DIAS 

(2." publicação) 

Para os devidos efeitos se faz saber que, por óbito de 

Teocloro Almada, que foi professor primário, aposentado 

a sua viúva Irene Augusta Lopes Oliveira Almada, requereu 

abono do subsídio por morte e funeral deixado pelo 

extinto. 
Ficam por estes éditos avisados quaisquer interessados 

para, no prazo de 90 dias, a contar da segunda e última 

publicação deste aviso no Boletim Oficial, deduzirem os seus 

diretos ao mesmo subsídio ou  impgnarem os da requerente. 

Findo o prazo dos éditos a Drecção julgará as reclama-

ções, se as houver, e autorizará ou não o abono do subsídio, 

conforme fr de direito. 

Montepio dos Servidores do Estado, na Praia, 4 de Junho 

de 1977.-0 secretário da Direcção, Daniel Andrade Sonsa. 

ÉDITOS DE 90 DIAS 
(2." publicação) 

Para os devidos efeitos se faz saber que, por óbito de 

José Manuel Gomes, que foi professor do ensino primário 

e pensionsta do Montepio, foi, por sua viúva Eurídice Ju-

leta Brigham Gomes, requerido a transmissão da pensão 

deixada pelo extinto. 
Ficam por estes éditos avisados quaisquer interessados 

para, no prazo de 90 dias, a contar da segunda  e última 

publicação deste aviso no Boletim Oficial, deduzirem o$  seus 

direitos à mesma pensão, ou impugnarem os da requerente. 

Fint13,  o prazo dos éditos a  D recção julgará as reclama-

ções, se as houver, e autorizará ou não a transmissão da 

pensão, cnforme for de dire:to. 

Montepio dos Servidores do Estado, na Praia, 4 de Junho 

de 1977.-0 secretário da Direcção, Dante Andrade Sousa. 

ANÚNCIOS JUDICIAIS E OUTROS 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

REGIÃO DE BARLAVENTO 

Juízo de Direito da Região de Barlaventi 

ANÚNCIO 

(1." publicação) 

Pelo Cartório do Juízo de Direito desta Regão de Barla-

vento, na acção com processo ordinário movida pela autora 

Arlinda Clara Vieira Lima, casada, domést ca, natural desta 

ilha de S. Vicente e com residência actual em Palermo - 

Itália contra o réu Manuel Gomos Cardoso, Júnor, marí-

timo, natural desta ilha onde teve a sua última residência, 

na Rua Suburbana ri.° 32, desta cidade do Mndelo, actual-

mente ausente em parte incerta do estrangeiro, é este réu  

citado para contestar, apresentando a  sua defesa no prazo 

de vinte dias que começa a correr depois de finda a dilação 

de quarenta dias, contada da data da segunda e  última 

publ cação deste anúncio, cDnsistindo o pedido deduzido 

naquela acção em ser decretado  o divórcio entre a  autora 

e o réu com o fundamento deste ter votado aquela e O 

filho do casal ao completo abandono há cerca de oito anos. 

Mindelo, 24 de Mato de 1977.-0 Juiz de Direito, João 

Henrique Oliveira Barros. 

O escrivão por substituição, João Baptista Rodrigues. 

(55) 

o 

Companhia da Pozolana de Cabo Verde S. A. R. L. 

Capital Social: 15 000 000$ 

Séde: PORTO NOVO-ILHA DE SANTO ANTÃO 
—CABO VERDE 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convoco os Senhores Acnonistas a reumrem-se no dia 

30 de Março de 1977, pelas 15 horas, nos escrtórios da Com-

panhia, na Rua Mousinho da Silveira, n.° 32, em Lisboa, 

em Assembleia Geral Orciinária, com a seguinte ordem do 

dia: 
1 .0  - Discutir, aprovar ou modificar o balanço e con-

tas e o reatór.o do Conselho de Administra-

ção e  parecer do conselho fiscal, reladvo ao 

exercício de 1976. 
2." - Procedei" à eleição do Conselho çíe Adminisra-

ção, Conselho Fiscal e Mesa da Assembleia Ge-

ral para o triénio de 1977/1979. 

Lisboa, 23 ae Fevereiro de 1977. -0 Presidente da Mesa 

da Assembeia Geral, ernando Mendes Leal (Dr). 

COMPANHIA DE POZOLANA DE CABO VERDE, S.A.R.L. 

Senhores Accionis as: 

De aco"do com as Isposições legats e  estaturárias, vimos 

apresenar, para Vossa aprec.ação, o relatório e contas re-

ferentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1976. 

Por fo-ça cio Decreto-Lei do Governo Poruguês n.° 217/ 

B/76 de 26 de Março, foi criada a  CIMPOR Cimentos de 

Poruga1, E.P., com a consequente extinção das empresas 

cimenteiras nacionalizadas em 9 de Maio de 1975, e  entre 

as quais figuravam os nossos principais accoonisas: Em-

preza de Cmentos ole Leiria, Companhia Cimento Tejo e 

Companhia de Carvões e Cimentos do Cabo Mondego. 

A nossa companhia passou, por força do n.° 1 do artigo 

2.1  do referido Decreto-Lei, a ser dominac'Àa inteiramente 

pe'o Estacb Português e pela CIMPOR, E.P. 

Por vrucle do disposto no estatuto da CIMPOR, E.P., os 

Srrs. Eng» José Joaqu m Toscano Júnior e Dr. Armincio 

Oliveira das Neves viram-s° forçados a renunciar aos car-

gos que exercam nos órgãos sociais du nossa Companhia, 

havendo, em emergência sido  chamada, para exercer o cargo 

de Administrador, a CIMPOR, E.P., tendo o seu conselho 

Ce Gerência deliberado, na sua reunião de 13-4-76, designa-

do para seu represen ante o Snr. Eng.° Alberto Aurélio Fer-

rei-a Malheiro Veoso de Araujo. 

Durante o exercício de 1976 as vendas, embcs'a superiores 

às de 1975, limitaram-se a 945 toneladas de pozolana, con-

sumidas no Território do Esado de Cabo Vert, não se 

tencib verIficado quaisquer exportações. 

Nestas circunstãnc:as temos, de novo, a enumerar um re-

sultado negativo, que, embora inferior ao do exercício do 

ano precedente, ascende a 528462$50. 

Tal resul ado não constitu': qua'quer surpresa, dado que 

os facto'-es estruturais condicionantes da actividade da nossa 

Companhia (infra-estruturas portuárias em Porto Novo e 

custo do transporte) não sofreram qualquer alteração. 

O prejuízo referido, acrescido dos  resultados veifcados 

nO» anos anteriores, leva a uma situação liquida passiva 

ci Esc, 11 434 918$15. 

A situação da  Companhia foi em devido tempo, exposta 

pelos nossos principais accionistas, já en.ão empresas na-

cionalizadas, ao respectivo Ministério ele  Tutela, pelo que 

não foi anda transferida a «Administração Central» da Com-

panhia para o  Estado ele Cabo Verde, como estabelece a Lei 

n° 13/74 do Governo Português reativa ao Estatuto Or-

gânico respeitante àquele Estado. 
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Para terminar, temos a honra de propôr: 
1.0 Que seja aprovado o Balanço e Contas respeitante 

ao ano de 1976, bem como o respectivo relatório; 
2.° Que o saldo negativo do exercício transite para 

conta nova. 
Ao Conselho Fiscal queoemos testemunhar o nosso reco-

nhecimento pela prestimosa colaboração que nos prestou 
c1ur. nte todo o exercício. 

A todo o pessoal queremos agradecer a dedicação posta 
ao servço da Companh-a. 

Lisboa, 23 de Fevecniro  de  1977.-0 Conselho de  Admi-
nisira ção, 

CIMPOR -Cimentos de Portugal, E.P., representada Por 
Alberto Aurélio Veloso de Araújo (Eng.°). 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Senhores Accionistas: 

Em conformidade com o que estabelecem a Lei e os Es-
tatutos, acompanhamos durante o exercício fIndo a  acti- 

vi(icle do Conselho de Administração e procedemos regu-
larmente ao exame dos registos e docurfientos de contab.li-
dade, sendo-nos grato registar a sua boa orcem. 

Nesta conformIdade e por ser nosso parecer, temos a 
honra de propor: 

l.°—Que seja aprovado o Relatório, Balanço e Con-
tas relativo ao exercícIo de 1976; 

2.0—Que ao sada do exercício seja dac'ta a aplicação 
proposta pelo Conselho de Administração; 

3.0-Que V. Ex.as proce:iam à eleição do Conselho 
de Administração, Conselho F scal e Mesa da 
Assembleia Geral para o triénio de 1977/1979; 

4.1 —Que seja  aprovado um voto de louvor ao Con-
selho de Adminisração, pela ponderação com 
que zelou os interesses da Companhia. 

Lisboa, 23 cio Feverero de 1977. 
O CONSELHO FISCAL, 
Luís Borges da Assunção. 
Manuel Domingues Ramos 
Eurico Silvestre Cavaco 
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EXERCÍCIO DE 1976 
Desenvolvimento da conta de «Lucros e Perdas» 

ENCARGOS 
1 

PROVEITOS 

Saldo anterior............ 

Compr.s: 

Embalagens 
Combustíveis e lubrIfIcantes 
Água e  luz 

Custos por natureza: 

10906 455$65 

55 055$00 
19 779$00 

164$60 74998$60 

Vendas: 
Proveitos da actividade industrial 
Rendimentos financeiros 
Outros rendimentos 

Saldo final: 
Prejuízos de exercícios anteriores i090( l555G 
Prejuízo do exercício .........528 462$50 

518 859120 

11 434 918$15 

Encargos de distribuição e vendas) 54 955$20 
Remuneração e outros encargos 414 350.1O 

com Pessoal ..............97 735$00 
Encargos fisc..is e parafiscais 36 355$30 
Encargos financeiros ..........39$90 

Dotações para amortizações...... 

O TÉCNICO DE CONTAS, 

Jaime Carreira Vivas 

603435$50 

368887$60 

li 953 777$35 11 953 777$35 

O ADMINISTRADOR, 
CIMPOR—C':mentos de Portugal, E. P. representado por, 

Eng.o  Alberto Veloso de Araújo 

Balnço em 31 de Dezembro de 1976 
ACTIVO 

PASSIVO 
Disponível: 

Exigível: Caixa 99 567$10 
Realizável: 

Devedores e credores 212 820$60 
Deveclores e credores 2 068 233$42 

730 000$00 Acções não realizadas ........2 
3 026 005$60 Fundo de amortização: 

Armazém .................83185$00 

Imobilizado: 
Amortizações de exercícios 

125$87 971 372$10 Terrenos ................1155 
Alvará concessão e obrigato- Amortizaçao deste exercício. 368 887$60 2 340 259$70 riedade ... ... ... ... ... 900 000$00 

anteriores ..............1 

Equipamento industrial e ins- Situaçao liquida activa: 
talações ............1 

.1 

766 391$10 15 000 000$00 Móveis e utensílios ........26 485$30 4 848 002$27 Capital............ 
Situação líquida passiva: 

Prejuízos de exercícios ante- 
riores ................10 906 455$65 

Prejuízo do exercício 528 462$50 11 434 918$15 
 

19 408 493$12 19 408 493$12 

O TO:CNICO DE CONTAS, O Admin strador, 
CIMPOR—Cimentcs de Portugal, E. P. Jaime Carreira Vivas representada por Eng. Alberto Velaso de Araújo 



MAPA DAS REINTEGRAÇÕES E AMORTIZAÇÕES 

Elementos do activo não reavaliados (corpóreos e incorpóreos) nem adquiridos em estado de uso 

'e. 1.0 do olinioi 1) do e,tigo 460 do Código da Contribuição 1r,duaurwl e tu '' 5 o  i/o Porlo,iuu tu." 21 867. de 12 rle F-. e,-,io de 1966 

Firma: COMPANHIA DA POZOLANA DE CABO VERDE, SARL 
Ano de 1976 

Anos Activo irnobili OdO R uutcgraçClc e 01u50r1i00Ç05 - 

Elemento do activo sujeitos a dcperec m 010 

Ac:uç,  

mi 1 le'ado 
Valores valor, s O li de  ro 

Dos e-- - . 1 
Do exercIdO 

Aio.i!,ud,. Acuruiulad,is — 
— Inicio de aquisição dos abales de itilided. - ° 

Por erupo homo& n os cl f e ido de acordo com Aqu 5 d OU 001 O or O r co o ri 1 1 
a ctuais 

ao tabelas anexas à Portaria n .o 21 867 ção utili?a- contabilístc (Valore, de arandis repor,- 
r ,6,alcs 

de 

7-.,, 6 

ç
ão  tu filia di I ii ç o) 1 > c ÇO 5 6)51 V lo 

r 
Tis 'ei o 

v
do  ,

11
1 
 

;ç 1 ((1  

(a) (b) 

(I (9) (l (2) 

(II) ) 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (13) 14) (IS) 

CORPÓREO: 

quipamento Industrial e  Instalações 1959 

Equipamento Industrial e  Instalações 1969 

Ióveis e Utensílios ................1959 

TNC()PPv'sRP()' 

158 639$10 

18 000$00 

2 248$50 

—$— 

—$— 

—$— 

1 411 888$00 

144000$00 

24 371$70 

174 503$10 

36 000$00 

2 113$60 

—$- 

—$- 

—$- 

178887$60 —$— 1580259$70 212(316$70 —$--- 

1959 1 586 391$10 

1969 180 000$00 

1959 26485$30 

1 792876$40 

1 253 246$91 103 

126000$00 10 

22 123$20  10i 

1 401 372$10 

Jvará, Concessão e  Obrigatoriedade ... 1959 1959 1 930 0fl00fl —$— —$— —$— 10%I 570 000$00 190000$00 —$—  760 000$00  1 140 000$06 —$— 

Total geral 3 692876$40 —$— —$-- —$— —$— 1971 504$3c 368 887$60 —$— 2 340 259$7C 1 352 616$701 —$- 

2) Nos edifícios habitacionais, comerciais ou administrativos deve figurar o valor global (terreno e construção), indicando-se na coluna (15) o rendimento colectável de cada prédio multiplicado por 16. Em Observa• 

ções deverá ainda indicar-se o artigo matricial, a freguesia e o concelho ou bairro da situação do prédio. Nos edifícios ou edificações integrados em conjuntos industriais pode figurar só o valor da construção, mas, neste caso, 

mencionar o facto em Observações. Na hipótese de figurar conjuntamente o valor da construção e do terreno, indicar o valor na coluna (15) ou, no seu desconhecimento, 25% do valor global. Os valores das grandes 

reparações a indicar na coluna (4) não devem englobar-se nos valores da aquisição doo elementos a que respeitem, tendo de figurar em linha diferente. 

(6) Justificar a origem dos abates em 0b5ervaç63s. Tratando-se de venda, indicar também o seu valor. 

(c) Se as taxas não tiverem sido constantes, enumerá-las em Observaç ôes. 

NOTA. — Além do total geral, o mapa deve conter as somas parcelares dos diferentes  grupos de elementos que correspondem às contas do Razão. 

O ADMINISTRADOR, 

O TÉCNICO DE CONTAS, CIMPOR —  C'mentos de Portugal, E. P. representado por, 

Jaime Carreira Vivas - .. Eng.o Alberto Veloso de Araújo 

IMPRENSA NACIONAL DE CABO VERDE 


